
 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

CORAL DA JUSTIÇA 
FEDERAL DO ES 
Regente:  Hellem Pimentel 
Pianista:  Fabíola Bortolozo 

Repertório: 
1ª peça: Eu só quero um xodó 

Autor: Dominguinhos/ 
Anastácia 
Transcrição: Hellem 
Pimentel 

2ª peça:  Jardim da Fantasia 
Autor: Paulinho Pedra Azul 

3ª peça:  La la la, je ne l'ose dire 
Autor: Pierre Certon 

4ª peça:  Vida de Viajante 
Autor: Luiz Gonzaga/Hernê Cordovil  
Arranjo: Junior Marques 

APRESENTAÇÕES: 

 

CORAL CANTA VITÓRIA 
Regente  Heraldo Filho 
Pianista:  Elenízio Rodrigues 

Barbosa Junior 

REPERTÓRIO: 
1ª Peça:  NÃO TEMAS (Gospel) 
2ª Peça:  TAMBATA-JÁ  

Autor: Waldemar Henrique 
Adaptação: Heraldo Filho 

3ª Peça:  ANOS DOURADOS  
Autor: TOM JOBIM/Chico Buarque 
Adaptação: Heraldo Filho 

4ª Peça:  A MI MANERA – MY WAY 
Autor: (Claude François/Jacques Revaux/Paul Anka) 
Adaptação: Heraldo Filho 

 

 

CORAL ARTES CANTO 
Regente: Hellem Pimentel 

Repertório: 
1ª peça:  Olha pro Céu 

Autor: Luiz Gonzaga/ 
José Fernando 
Arranjo: Adilson  
Rodrigues 

2ª peça:  Espanhola  
Autor: Flávio Venturini 
Arranjo: Eunice Rangel 

3ª peça:  Encontros e Despedidas 
Autor: Milton Nascimento/Fernando Brant 
Arranjo: Eunice Rangel 

4ª peça:  Isso aqui, o que é? 
Autor: Ary Barroso 
Arranjo: Ernani Maletta 

 

CORAL DO TRT 
Regente: Sanny Souza 

REPERTÓRIO: 
1ª Peça:  Ay, linda Amiga 

Arranjo:  Luiz Bravo 
2ª Peça:  Maria, Maria 

Autor: Milton  
Nascimento/ 
Fernando Brandt 

3ª Peça:  Ressurrection Power 
Arranjo: Carol  
Cymbala 

 

 

TODOS OS COROS  
Peça:  Qui nem Jiló 

Autor: Humberto Teixeira e Luiz Gonzaga 
Arranjo: Eduardo D. Carvalho 

 



 

 

                          

 

 

Comemoração ao 3º  
aniversário do Coral da Justiça 

Federal, com repertório especial 
em homenagem ao centenário 

do rei do baião 

II ENCONTRO DE 
COROS DA JUSTIÇA 

FEDERAL DO ESPÍRITO 
SANTO 

22 de novembro de 2012, às 18h30, 
 no Auditório da Justiça 

Federal do ES 

 
Coral dos desafinados 
(defesa surreal dos desafinados anônimos) 

poema de Mareluz 

fonte: Site Recanto das Letras 
 

Ontem mesmo convocaram-me para o coral dos 
desafinados. 

Seu responsável bateu alegremente à porta da minha casa, 
vestindo roupas coloridas, um tanto descombinadas, e sua 
gravata era brilhante, como a de um palhaço. 

Disse que havia desistido de esperar que eu acertasse o tom 
exato de minha canção. 

E convidou-me a participar, assim mesmo.  

Porque amanhã, poderia ser tarde demais. 

Preferiu aceitar-me assim mesmo. 

Exatamente como sou. 

E quanto mais fora do tom eu estivesse melhor seria. 

Então, hoje estou feliz, como há muito não me sentia. 

Porque me encontrarei, amanhã, com todos os desafinados 
da região. 

E a gente há de se harmonizar, enfim em toda desafinação. 

Não haverá canção imprópria que não possamos entoar em 
nosso sublime desacerto. 

E, distante do olhar severo dos puristas seremos finalmente 
artistas. 

Saindo, definitivamente, do chuveiro.  

 

ASSEJUFES

ASSOCIAÇÃO DOS SEVIDORES
DA JUSTIÇA FEDERAL SEÇÃO JUDICIARIA DO ES 

  

APOIO: 

Arte: Anéris Pauzen  


